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CHRONICA OCOIDENTAL 
À iimpronsa de Lisboa 

tem-se ocupado quasi 
quo exclusivamente, n'es- 
tes ultimos dias, da pri- 
são do sr, Gomes Leal, 
pronunciado pelo crime 
dPabuso de liberdade da 
imprensa, injurias à pos- 
sou do rei, é incitação á 
revolta. Deu origem à 
pronuncia um. poemeto 
publicado ha mais d 
tres meges, e que tem 
duas edições, intitulado 
à Traição, carta a elvei 
D. Luz, feerea do trata- 
do de Lonrenço Marques 
Greio que já fallâmos em 
tempo aos nossos leitores 
desse folheto, que fez 
certa sensação pela v 
Teneia com que era eser 
plo, mas que esqueceu 

  

  

   

  

    

depressa e passou completamente, não dei- 
xando outros vestígios senão uma multidão do 
folhetos insignificantes que appareceram a res- 
ponder, é a qnerella que fez agora ir parar 0 
Seu anclor ao Limoeir 

A Traição, do sr. Gomes Leal, como obra 
litieraria tem versos magnificos que demons- 
traram mais uma vez o notavel talento poetico 
do sen anetor, como obra política não teve al- 
cance alguim, prejudicou-se completamente pelo 

  

  

  

  

    Jost Atueiro DE OLIVEIRA ANCHIETIA, EXPLORADOR NA Arica Ponrucuiza 

Segundo ema phctograuio. 

excesso da Fiolencia na linguagem, excessos 
justificadissimos nas gigantes estrophes politi-   

cas de um Viotor Hugo a um Napoleão HI, 
mas intempestivos e quasi comicos, no meio da. 
nossa. 

  

a pacata, socegada, erma de persegui- 
annicas, do despotismos sangrentos. 
randes cartazes collados nas esqui 

annunciando a obra, a prodi 
dade é franqueza com que ella se ostentava. 
nas vitrines dos livreiros faziam cahir comple-. 

tamente por terra as apos- 
trophes violentas que es- 
touravam em hollos alo- 
xandrinos, é toda a gen- 
te, que conhecia mais ou 
menos Gomes Leal, que 
vivia na intimidade d'es- 
se excellente e alegro ra- 
páz, sorria do onvil-o cen-. 
surar rijamente a gera 

moderna por não sa 
her rir como Voltaire, 
amar como Romeu, sof- 
frer como Jesus e odiar 
como elle, e involunta- 
riamente, uma boa garga- 
lhada sonora acudia, aos 
labios, quando se liam 
estes dois alexandrinos a 
trasbordar coleras san- 
guinolentas, odios impla- 
caveis: 

     
    

  

      

Bapor mit doem daro não set 'erdote, 
e com forro mo ei, com eo de matar, 

E 0 folheto passára, 
Que Gomes Leal tinha 
muito talento todos acre- 
ditaram, porque o conho: 
ciam, que elle era homem. 
duro o não sabia perdoar, 
ninguem acreditou pelá 
mesma rasão, Fallou sê 
ma Traição o tempo suf 
fcionto para se esgotar a 
primeira edição, e depois 
vieram mil é uma predo- 
cupações de momento, 
as eleições, o Pipertin, O 
Cometa, a Thomasia Vel- 
Toso e à Amelia Garrajo, 
o ningmem mais pensou 
no terrivel. folheto. 

Mas eis que do repente 
a Traição 6 0 sr. Gomes 
Leal voltam de novo, é 
mais ruidosamente “do 
que nunca à altrahir, to- 
das as attenções. 

So estivessemos na 
America, na terra legen- 
dario do Pull, iriamos 
jurar que tudo isto fôra 
“um reclamo colossal para 
promover 4 venda dá 2.º 
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  edição do livro, já cahido no esquecimento. 
Não foi, infelizmênte para a liberdade do sr. Gomes Leal e para o tacio politico das auetori- dades poriuguezas, não foi um réclamo. 

Efectivamente o sr. Gomes Leal, foi legal realmente preso por er escripto e publicado 
ha tres mezes o folheto a Traição, de que se venderam já duas edições, o que enquanto o Seu auelor está preso nos ferros d'El-fei anda passeando ainda livremente pelas montres do todas as livrarias é dando bois esperanças de terceira e breve . 

Tudo isto é muito original e faz crêr que os tribúnaes acham muito perigoso o sr. Go- mes Leal, pessoalmente, e innocentissimo o seu livro. 
Em qualquer parte do mundo quando ap- parece á venda qualquer livro, qualquer pu- blicação, que vac d'encontro às lois vigentes, 

“que por qualquer forina pode sor um perigo ou um attentado, às auctoridades, a primeira coisa que fuzem é apprehender todos às plaros aPessa publicação, reservando o dj de, depois, com mais vagar, ajustar as contos com o seu. auslor. 
Pois em Lishoa não senhor. Apparece um livro que imeulta o primeiro magistrado do pais, é incitá o povo à revolta, e vão as au- Sloridades o que fazem? Deixam esse livro incitar o paiz á rebollião durante tres mezes, deixem 9 insulto correr todas as mãos durante noventa dias, o no fim dfesses noventa dias, quando o paiz, tem já obrigação de estar bem incitado, é o insúlio bem publico, mettem o aveior no Limoeiro deixando á cautela o livro ainda cá por fóra, não ficasse ainda algum cidadão por incita 
“Tudo isto é originalissiimo, e nós qu 

apenas & simplesmente chronistas, que deixa- 
mos de boa vontade a toda à gente a philoso- 
plia da coisa, é a discussão política do facto, 
lamentamos unicamente, que, avendo tanto 
queni tenha. feifo os comentarios, a defesa, é a acusação do procedimento das auelori- 
dades, não houvesse ainda, quem lhe fizesse 
a musica, 
À prisão do sr. Gomes Leal prejudicou 

altamente o Cometa, já ninguem faz caso delle, Devê-se dizer tambem que este astro errante 
nunca teve lá grande popularidade entre a 
arisfocracia seientifiea do Lisbon 

Os súbios incommodaram-se muito pouco. 
com elle, e Mgnrani-lhe pouca importancia. 
Em Paris esto Dello astro que teve à honra de annunciar ao mundo 6 nascimento do Christo 

do auclor do Anti-Ohristo, 
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nvello 
com a insistencia com que os. binoculos em S. Carlos se filam sobre alguma cantora Do- mia, ossgstronomos dedicar-lhe artigos enor- mes, & houve alô dois sabios que foram lá acima, em Dalão, com a idé delicadissima do lhe deixarem os seus bilhetes de visita, Estes dois amubilissimos sabios, o sr. Wilfr de Fourcello, e Henri Liépmann, aquello vice Presidente da academia. d'acrostação meteoro- 
logica, esto redactor do jornal a. Eleetriridade, 
levaram comsigo, para analysar o cometa, nas regiões superiores da atmosplera, apparelhos 
electricos, 

À ascenção fez-se à 1 hora da noite, orás 8 horas e meja da manhã o balão descia perlo de Rainhomillet, com os dois aerostatas, que trouxeram Tá de cima notas curiosas. foerca 
do novo hospede do ceu europei 

Em Lisboa ninguem subiu a uma cadeira, quanto mais a um balão para vêr o cometa, é elle, despeitado lalvez, vaé desaparecendo do azul, como que apagado pouco a poneo com uma borracha, é dentro em breve, era uma vez cometa. . 
—A opinião publica felizmente começa a preoceupar-so com a anmunciada exposição de artes reirospectivas que se deve realisar em Lishoa proximamente. 

À comunissão organisadora está já nomeada; 
nomeada amençadoramente, porque é muito 
grande, toda a população de Lisboa, e mais 
álgumas pessoas da proviaoi 

  

    
  

  

  

    

  

Ora nós compreendemos. perfeitamente a necessidade dfesta commissão ser muito mumo” Tosa, porque é necessario obter do variadissi- mos pontos objectos que devem figurar na exe Posição é que estão dispersos por todo o pai ias o que nos assusta é a legendaria tradição due tem enraizado no nosso paiz as commis. sões em geral, é em particular as commissões grandes. 
Entretanto — e vao parecer isto uma contra- dicção flagrante achamos ainda pequena à cominissão sob o ponto de vista artistico; po- quena não dizemos bem, incompleta ; nos parecem fultar ella especialistas de al- guns dos variadi i 

    

  

  

     

é de organisação muito luboriosa é complicada, e o catalogo de dificil sima confeeção. 
Para arrostar com «stas difcutdi cessarías muitas boas vontades reunidas, o ur grande colectividade de conhecimentos dlisimos. 

aé-se embora dos Recreios companhia do Principo Real do Porto que ali estovo ropro- sentando. À companhia regressa aos patrios lares o dá hoje, ao que parees, o seu ultimo esprotaculo, 
Lisboa foi para ella d'uma amabilidade ex- copeional e 
À companhia é muito regular, tem artistas de muito merecimento, como a sr? Amelia Garraio, que é uma actriz muito graciosa, com ulento, é com ut mito agradavel o afinado Velloso, já. nossa conhecida uma deliciosa aotriz de opera comiea, e de comedia, a sr. Delmira Mendes, uma ercança dotada de vivacidade alegre, “pouco vulgar nas actrizes portuguezas, e actores muito apreciaveis como Gamã, Poilo e Firmino, mas apesar disso; o successo que a companhia teve excedeu tudo que havia à esperar, e as suas cias eram concorridas, anitnadas, com um. interesse, uma alegria, um bem estar de quem se diverte, como só vimos nos tempos aureos da companhia franceza da Preciozi e da Marie 

Denis. 
O segredo d'esse suceesso está em parte, na veia imprevista do nosso público, que um Del- To dia enriquece à Paladini no theatro do 

Real, para d'ali a noites deixar Pi 
zana, a maior artista italiana que tem vindo 
a Lisboa depois da Rislori, a ropresentar aos Dancos, e parle na maneira porque a compa- 
ahia do Porto é cnsaiada e dirigida, pela ani 

ida, alegria, que ha nos artistas, nos 
corislas, nos comparsas, na mite-en-scêne. 

Em suma a companhia vae para o Porto 
muito contente com os lisboetas, e nós fica- 
mos tambem muito contentes com ella, que 
nos cortou, no menos por quinz à mo- 
notonia das nossas noites de verão limitadas 
ás Amoreiras pela zabumba da feira, e ao 
Passeio pela bengala do sr, Justino Soares. 

— O Coliseu de Lisboa teve dó da capital o 
inaugurou uns concertos populares em quenos 
dá musica classica Dem tocada, pelo preço que 
o realejo nos toca mal à Trabinta é a Sr. Anjot. 

O publico irá lá Não sei, amas tenho medo 
dos preços muito Daixos, 

Em Lisboa frequentam-se ordinariamente os 
divestimentos. menos para a gente se divertir 
do que para ostentar muitas moedas de cinco 
tostões, é vêr quem osi é 

Quando uma cadeira representa dez tostões 
ou um quartinho todos à compram como quem 
diz ao seu proximo — vê? Eu cá sou rico, so 
abastado, graças a Deus tenho dinheiro, gasto 
dez fostões nºuma noite. 

Qnando uma cadeira custa um tostão, o pu- 
Miico envergonha-se de lá ir. E” verdade que. 
as do Coliseu custam quatro. 

Ponham a sr.º Borghi-Mamo a cantar num 
Uleatro, a pataco o lugar, 6 ponham à sr 
Canaria, por exemplo. que anda ágora em moda. 
no homurismo dos nossos jornnes, em S, Car- 
Jos, a libra a cadeira, verão como 8, Garlos so 
enche, é a sr.? Borghi-Mamo canta nºum de- 
serto, 

Greio que o sr. Freitas Brito, abundando 

  

     
   

    

  

  

    
      

  

  

   
  

      

  

  

           

  

  

        

   

    

   
  

  

  

     

  

     

    

  

  

  

  

    

mvestas ideias vae este anno fazer esta expe- 
riencia em S. Carlos. O elenco da companhia. 
esoripturada deixa. transparecer muito este in- 
tento. 

Genvasro Lonnto, 

Es 

JOSÉ ALBERTO D'OLIVEIRA ANCHIETA 

Er 

Ha homens para quem a vida é um conti- 
nuo desabrochar de flores, que não conhecem 
della, nem querem conhecer senão tudo aquillo 
que pode satisfazer os seus desejos, gostos, ape- tites e vaidades; ha outros que entregando-se a 
uma constante agitação, parecendo que exerei 
tam um trabalho indefesso e util, dedicam o seu tempo a afustar os homens do verdadeiro, 

rem-Jhes. 
estragar-lhes o viver pelo 

iprimem às suns faculdades, 
Outros ha, que sabendo que o progresso é uma. lei infallivel e permanente da humanidade, que as revoluções quer physicas quer moraes se 

no mundo por periodos lentos é incom 
mensuraveis, que não é dado a nenhum homem 
perturbar, e que os abalos socides, qui 4s vezes, 
êstremecem uma on outra fracção da huma- 
nidade, são movimentos cphemeros e inconsis- 
lentes similhantes às irrupções vulcanicas, que se extinguem em breve, voltando tudo d marcha. 
lenta e regularmente providencial, põem de 
parte tudo aquillo de que se não póde tirar 
Vantagem imediata, é aplicando as suas 
faculdades sem descanço, ao desenvolvimento do saber humano, vão cada dia trazendo ao inventário das scioncias o obulo immenso, que 

pouco dissipando as trevas dos os e dessiminando elles torrentes do 

  

  

  

    

   

  

  

      

    
  

  

         

  

  

    
fQuantos destes trabalhadores ntilissimos não. n passado quasi desapercebidos no mundo, ao lado de grandes repntações, e nomes dos: 

lumbrantes qué na essencia éb foram apos. tolos. prejudiciaes ? quantos não tem arrastado uma vida crun, cortada do priv xida de gosos, embora sempre util, enquanto ôntros furtos, regalados, repletos e contentes, gosam do favor do público e da sua aura, apesar de o explorarem constantemente Embora! Essas reputações ephemeras, des- 
fazem-se, diluem-se o oxlinguem-so ão primeiro “golpe do raciocinio, o dfellas imuitas vezes não Tosta mais, que uma escassa e pouco gral: memoria, no passo que os primeiros orescendo e medtando em vulto a cada passo do tempo, agigantam-so por fim, e é o futuro quem os vinga da ingratidão ou indiferença do pre- 
sento. 

Estes pensamentos, que por fim não são 
novidade nenhuma, nos acodem sempre ao 
espirito quando paramos a contemplar a vida 
de um homem, com quem brincamos infante, 
com quem rimos na juventude, e com cujas excentricidades tanto nos dilicinva-mos na ado- Tescencia 

Pena é que ném o tempo, nem o espaço nos permitiam tratar com todo o pormenor, não já a parte seientifica aPessa vida de abne- gação o desprendimento, para o que não somos Sulliciontemente competentes, mas ou menos à vida passada em coimuim, librada entre mil peripecins, mais ou menos engraçadas e varias, com que dariamos a conhecer uma das indivie 
dualidades mais ricas, poderosas o extraordina- rias do nosso paiz nos ultimos tempos. 

Não lin homem de seiencia, nacional ou 
estrangeiro, que não, conheça e venere o seu 
nome, não ha explorador ou viajante do sertão 
de Africa que não tenha tido occasião de ob- 
servar aquella organisação especial e singula- 
xissima; é um nome respeitado e respeitavel, é comtudo já o temos visto injusto o ingrata 
mente tratado. 

À humanidade é assim : quast sempre ape- 
dreja os justos o eleva à apolhieose os espertos. 
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Ir 

Conta Vielor Hugo nos Niseraveis que um 
“dia dissera um ministro a Napoleão [ que ha- 
“via visto o homem mais intrepido da França, 
o grande homem ficou surpreendido e per- 
guntou rapidamente o que havia feito esse ho- 
mem, do que o ministro respondeu que queria 
visitar toda a canalisação de Paris: era B 
nescau, à quem se devem os melhoramentos 
della. 

So algum dia regressar à patria, todo o paiz 
deve desejar ver o portuguez, mais corajoso 
que tem ido à Africa neste seculo e poderá. 
conhecer então pessoalmente José Alberto d'Oli- 
veira Anchiotta. 

Este homem, ma das maiores excentricida 
des que Portugal ein gerado conta perto de 
49 annos, pois nasceu a 8 de outubro de 1533. 

Foram Seus pues, José Maria Anchielia Por- 
tes Pereira de Sampaio, antigo oleial de ca- 
vallaria é que falleceu reformado em general 
de brigada, senhor de nm morgado em Se- 
tubal é D. Maria do Garmo arOliveira, ambos 
descedentes de distincias familias, 

Desde os mais  tenros aunos manifestou 
José Anchieta, as duas feições caracteristicas 
da sua physionomia imoral, o dosejo de saber 
é a excentricidade de maneiras. Ou por que 
Seu pae gentilhomen galantendor & despreoceu- 
pado não attentasso com verdadeiro interesso 
ha educação do filho, ou que o natural dPeste 
se não prestasso docilmente á disciplina, é 
certo “que os seus. estudos foram. irregular- 
mento conduzidos e quasi ao sabor da phan- 
tasia do filho, não obstante a grando intel- 
ligencia o talento. que os professores encon- 
travam n'aquella, aliás, estimavel criança. 

Seu pãe, corno militar quê era, obteve que 
seu filho entrasse para o real colegio militar, 
onde tivernos a ventura de o conhecer é com 
elle travar estreita amisade. que o tempo cada 
vez mais robusteceu. Não se demoron elle muito. 
tempo alli, porque declarou ao pue que abor- 
recia aqueiles habitos e a obrigação de tor que 
fazer continencias a toda a gente. 

Nais tarde foi para a universidade de Coim- 
bra com destino à formar-se na faculdade de 
malhematica, mas falta de regularidade nas. 
mesadas obrigaram-no a abandonar aquelle 
destino. 

Alguns anos depois de havermos con- 
cluido o curso do collegio militar, é frequen- 
ando a escola polytechniea de Lisboa, fomos 
por segunda vez collega de José Anchieita, é 
por tal signal nos recorda de ter sido man- 
dado sahir da aula de phsica, uima vêz, por 
que usando o cabello muito comprido e estan- 
do constantemente a alevantar o abaixar a 
cabeça, parecendo ora um leão de farta Juba, 
ora escondendo a cara por traz das fartas 
mellenas, fazia rir a todos, o que percebido pelo 
sr. dr. Pegado lhe deu motivo para aquela. 
resolução que não teve mais consequencias. 

Outra vez, pelo entrado ideou uma brinca- 
deira que nenhum mal fazia. Quando passava. 
qualquer pessoa pela Escola, corria da porta 
festã, em frento da travessa do Pombal, em 

direeção a essa pessoa, mas quando ia proximo 
dfella desyiava.a carreira em direeção à porta da 
Imprensa Nacional. O individuo apenas apa- 
nhava um susto e o rapazio ria. Uma sentinella. 
porém não gostou da graça, prendeu Anchielia é 
entregon-o ao cabo da guarda. Grande balbur- 
dia entre os estudantes, e aceudindo no baru- 
lho pudemos restabelecer 0 socego, convener a 
guarda da tolice que tinha feito, e obter a 
soltura de Anchicita antes de ser leyado à 
presença do Direetor. D'ali em deante quando 
appareciamos pegava-nos ao collo chemando- 
nos seu libertador, seu salvador, 

Quando conhecen que sen pae tinha dissi- 
pado o morgado que devia herdar, é alguem 
lho aconselhava que se prevenisso contra o 
faturo, respondia encolhendo os hombros, que. 
sempre Mavia de viver. Que mo importa o que 
asia do herdar de meus avês? o morecimento 
é a gente ganhalo por suas mãos 
Tma noite vindo para casa com um amigo 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

    

  

  

    

  

  

  

  

  

  

      

  

    

são aggredidos por uns desordeiros e recehe cada 
um sua facada. À do José Pedro Nunes era 
um tanto ligeira, a de Anohietta tinha, porém, 
certa gravidade, Recolhidos ao hospital, de noite 
levantou-se, velo para a cabeceira de Nunes 
fazer-lhe largas considerações sobre o nada que 
era a vida, que este mundo era transitorio, que 
ninguem dovia ter receio do suir elle, to. Josó 
Pedro. que estava lovemente ferido, em vista 
aquela. pratica julgo-se às portas da mor- 
lo, alterrou-se deveras Anchietta não pensava. 
na ferida! 

  

  

Burro Ri   contando, LAO, 

— ro 

O MARQUEZ DE ANGEJA 

ele no dia 1 jest mes, poi da vm logo pa 
desimento, que lu mio tempo feia prever, para ada 
Nor es ii destaco de; D. Cactano À Ajmeida é 
Noca Camões Albuquenqo Moniz do Sousa Portogal, 
E eundo do fenício & 7: marques do Angela, 

Co seque do” Angoja fev a gua, Dora do celebridade 
nos lis at Jos intra politica, off O ei 
Cl o o" a movimento revolocinmtio que abor- 
td, a & do mom que e Eno 1 
ale, pla! Penichada. 
oba a conspiição revolucionaria, alguns dos 

sois molores foram presos, outros fugirao, todos Foram 
oessades "o condenado, 0 por Him, dali à tempo, 
Arisiados pelo poder moderador. 
não para eár o ar tarquez de Anája conservon-to 

atado vida, publico; o minado pelo desgue uorina 
parda do 1re6 MINO eu, he morri em curto que aucenabio, munea 

acl politicas 
marques. de Angoa tinha 61 annos, 

mem inato lusrado, afavl, dl grando actvidas 
energia, a 5 adopta fervoroso a pica, 
Ce tbmbem” muitos anlgis ainceros à doiicados 

Bim Bio do conde do Eonície, D. Manuel imeida 
o Noronha o do Di label Teles' da Sile, fla do mar- 
ques de Penahen, Formandos Tlios a nasceu em Lisboa 
APR do março do Sa 
O to do co 
“elmo, eundo de Subse mai tolo conto 
ido” por deseo do E do maio do 1850, 6 lho ha 
ido Mo diria 40 de dezembro do 1840, por moro 
da mae do Alo, ultima, fera do muees de An 
ejar Diogo do Noronha Cambes Albuquerque do Moniz. 
Bus, quo deixo uma Ha, quo foi 0 mrqueza 
dio Angato, quo morreu sem sucessão. 

  

  

  
  

  

  

   
       

    

     no dia da morto 
2, pelo ministro do   

  

  

  

  

      
   

        

    

  

    
bala do! marquez de Angsia tinha o de, parente. 

com jueo a ordado desde o 1 D. 0sê Xa 
ie de Noroo 

da quilidate de ajutanto a a grdorta do Casos 

  

“arg do. Amgeja. fogmou-so em dliceito na 
vo o Colmlea em 1842, 0 incrovon-so em 18 

ico o mesmo ant, como advogado 
Fig do Lie NERO NE 
o Sgsio dE 1840 a 1851 oxose o Jogar le gore 

nad e de Evora. E 
Elo 1864 tomou assento na camara dos pares por d- 

rolo do horoditagiiao, legado por seu av, fito par Pelo imperador D. Pelo IV. em 1881, ot, daranto LU annos, secretario a mesma catara 
Gado em 185, o mirehal duque de Saldanha a ear é trio revolta do 1 de talo, o maequez 

Age entroa. para pasta. das obras publ Riso do aresta jumtamonto com 08 ses. Dias Ferri, D. Aonio da Costa o D. Lu 
Leno, “o palio à demissão em agosto da ineo ano, ado nom, logo em seguida Tniníto. peniptenci 
Tio para Deusas é faya. 
“go de março de (871 voltou a Portogal sendo 

coliotdo na disponibiliado em novembro do mesmo 
Sono, 6 prennlado pela camara dos pares como fa 
dae da rota. Co marques de, Angoja 
do Janeiro de 1808, 6 di 
meta epoca. 

  

   

  

  

        
  

    
  

   
  

  

mou parto activa ma revolta a a mgilação geral do paiz   

  

fino 

  

ALBERTO OSORIO DE VASCO) 

  

NOBLLOS 

A mori da Ouro do Vesconcis foi uma das maio: red peças qt nltimamente tem sofrido o Jornalismo é pá portuga, Biol "stones que na cama 6 Jeral era ui dos maio valentes emsiatas Totalores, deep   rarozoo na fora da vida phsoic o intalocival, exao Renta no. momento em que mais Havia a esperar das suas poderosas faculdades do escriptr e do parlamentar, Ratiutração solida do seu espíito robusto, (ss rar 

  

  

  

agido para o trabalho o para o combat, que havia Tb ou, teperamento de sie. aibect ori. la Naseonenlos, descendento da uma dl É efa funfa da fi ve tm fe à comecou a a. educação, no colega da. Concição à es qnd coniciplo des grande neta a Pio Oleo o io ld o au nd 
cipal tambem sa Escoja Polytecinie, o depois col as reduced, da Gaseta do Portugoi, Jornal do Coma mércio, Revina. Contem porane, Neca do Secuto, Paz Noam, é Onoimenta, na enmara dos deputados Td gd do. TR 1 ano e. peça no corpo do” Engenbeia, indo, agora a copio, e cis eso cursar Escola Polytchode com mola disino- Gi applicanto o proandantent a estudo ds malha. atear chegando Iesmo a Qsecobri une curva. ovê; x que os colegas, o dio mesmo, por 4 momo de eucurbitacea, porquo tida o Fio do abit nbs 

  

  

  

  

  

  

Glngas, no magnílico ar- 
do soy ilustre o infoliz      

  

ee de Be 1 no io E pino Chagas qui eae, teipó ara Já considerado mo, tio ia alia: son Osorio o Vaseomelio lia fio un ves, ever oi ms, comegavam agi? 

  

    

  

“iba o ol oo horionto Eberle depelia 
oe es das eimpns do moto Palio desappariias Bono” a pod so aúmia 
bio 6 doi no oritanto 

  

  

   Dali 3 pouco tempo Ch   

     
ns que entrara par a ro seo da Feto Portal como atlas apre” Sentva a Teinsra lo Vasconcelos tm lhe Reldnto 

  

eai a De eo e O 
caio 5 atear, qo nto e rev Tavia do d o Joao o 4 polic porca in ne os 
Iasise mo: do Ouordo da Wageonenica Aid oral da Meto Ori ormeçõo assim: a dna pd od pen a (O, do ua Di Densa a RR coli rr ola o par SL ma alganiao fim tomando logo. logo notavel ná camara, com oa seus dis Rafa RR a Dao ce doar cede sc Caro pu eli O aa rei Bio Bom acto 6 bom gato, lvamado po pre Ao db cida de ati Poe tas ai coa rates em Jorn Mio av 
tando antro tales a Girlathéa. moderna no Panorama: € 

a polca Coro da Varela co a panda sb o fe en adido a 
A Reno enseada quo sp Taio dino sao oca pa e mi e eleniso elemento ati, o jo do 
etissimo, E Ear Oi do Nails roi raio 
discursos motaveis, sendo o ultimo. nim qi ea ei do Vir Edo aço em RS cai A pa 
cado em muitos jornaes. Ea Moe e ep Do do Vono, qu ra um rop de ta Pourri ein 
decor da doença qu all a. Doucos. tnnos 0 aviao ig a eo 1 Giro A does pipi teia, a emcsgrgt o a ao afiado io Elos da eo 68 joia 

Pensava em escrever una obr no e 

  

  

    

  

     

  

  

  

   

    

  

  

  

  

      “seu trabalho por causa da docnea, Mal sala ale, col 
tado. que O audiava, indefinidamento. D'esta doença ms “log sssslio, houve um rmomento de esperan MS CA peranças ua. dpresa, de coragem: Jia” quatro. mezes Osorio” de. Vasconcellos lavo sons veis melhoras; comegou 3. voltarlho a ua. ruidos ale 
gia antiga, 0 como qu a querer resoreir a sa antiga Tobustes, 

Sentindo so melo, sentindo-so renascer para a vida ativa do jornaliano, Osorio escrava então Wi bt dr digo — O hioriatar.Lanfrey, para à Chrono moderna.» Estivemos com “lo. moseb tempo, & tambem tivemos esperancas, mas pordemol-as em brove 
Osorio dia Vasconcelos, Watt a dna parta paca a sus querida. Beira, que tados os annos visitava, Potco tampo depois. sonbeimos que ini, elorado:- ua prisumonia 

siralho apresse a mori, due a lesão do coração tão dem prepaeava, 0, no dia 87 de Junho ultimo, cigirava 
io casa do som tio, João. Mopúsia de Lastro, om Nan: “ud, satistazondo ur desoja que maniftelara. a pouco tempo com Lisboa -- o da de motror gun Beira 

Oúório de. Vasconcelos era tm homem de be, um “amigo lol o dodicado, um exeriptor inetraiseiiso, Che o talento e de actividade, um politico energleo e audaz. A eua more foi sentida. por todos, amigos o altera”, rios, porque estas mocimos, até nos ardoras da, Juca, aim aprendido a admirar nele o talomo brilhaniê, a 
catimar o caracter honrado. 
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O tia es a Alba O de camas 
pet do cossdeiro Jok de Anevedo Pesira a Silva. 
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Manquez De Avorsa — Baleia em 4 do cereno Assento Osonio DE VascoxceuLos = Baleia vm 38 d asa d 184 (Segsndo ma potograpia do Fomsc) (Sogando ta pletogephia 

ENTEN, Y praticos, tão. posílivos que escolheram “para | sos, celebron-se com toda a pompa er todo o O CENTENÁRIO DE STEDIENSON tuma. celebração nacional o centenario do Sto- | reino unido no dia O de junho ultimo. 
   Os phenson, O invenotr da losomotiva a vapor. Fazia avesso dia com annos que George Ste- ta postica amais rica que se conhece, O centenário d'este grande homem à quem | penson tinha nascido em uma pequena aldên Sem contar com os poetas americanos, são tão | a civilisação deve um dos seus maiores progres- | do Inglaterra, Wylam, proximo de Neweastlo, 

  

      AFRICA PORTUGUEZA — Lourenço MAnquEs, VISTA DE NORDESTE (Segundo um pbniogrepbla)
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CANTENARIO DE STEPHENSON 

  

1 primeira locomotiva Gronar Srermessox 2/0 primeiro wagon de pamagelros 
3. primeira exação em Liverpod 4 Gisa onde nato Stephen em Wa 

(Dest do 3, de Macedo 
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    Seu pão era um mineiro que ganhava um 
pequeno. salario, o Cicorgo foi o segundo dos seus. seis. filhos, é o mais celebre de todos, apesar de não ser o unico que deixou um no- me chejo de gloria, 

do principio guardador de vaceas foi depois mineiro, como seu pae, mas mais intelligente 
que. elle, estudando ao mestio terapo com imo, alcançou dentro em ponco um logar su- 
perior ao seu. 

Aos vinte e um anmos casou, e nos trinta é tres fez andar pela primeira vez (1814) uma pequena locomotiva a vapor, invenção sua, para transporte de carvão da mina. Esta machina 
é outras que elle foi successivamento aperfei- goando estiveram por muito tempo ignoradas. Por fim Slephenson ajudado por um capitalista, conseguiu experimentar em imais largas porpor: ções, a sua locomotiva, construindo uma via ferrea entre dois grandes mercados. de carvão, unicamente para o transporte deste mineral por- que ninguem pensou nesse tempo em servir- se dessa locomotiva. para transporte de pas- sageiros. Stephenson não cra engenheiro e lu- ou muito para levar avante a sua invenção. ncontrava. sempre nos engenheiros a quem ncumbia de realisar os seus planos a palavra «impossivel.» Por exemplo, os engenheiros dentão diziam-lhe que uma locomotiva a va- por não poderia nunca percorrer doze milhas Por que seria repellida pelo vento, ele, ote. Vencendo todas as difliculdades, porém, Geor- ge Sleplienson é seu Alho Ricardo conseguiram 
dentro em pouco apresentarão publico a sua machina Ifocket;—a mãe das poderosas loco- motiyas modernas, é de que damos o desenho no nosso jornal — e então aplicando a sua invenção. do transporte de passageiros, Steple- 
son fez a celebre prophecia de que todos riram. então: — de que em breve viria o dia em que seria mais barato para um operario viajar em 
caminho de ferro do que viajar a pé. 

Em 1824 alguns dos principaes capitalistas 
de Manchester é Liverpool propozeram a crea- «ão d'um caminho de forro à vapor para tran- porte de visjúntes entro aquellas duas cidades O parlamento cheio d'empenhos dos proprieta- xios dos lerrenos a expropriar, dos donos de deligencias é dos inimigos de Stephenson re- cusou a proposta. Mas na sessão seguinte os pretendentes voltaram com a sua proposta, que foi então aprovada, sendo immediatamente Sephenson chamado para dirigir os trabalhos da construcção da linha ferrea. 

Esses. trabalhos foram cheios de difficulda- 
des, a linha tinha que atravessar terrenos pantanosos que os engenheiros diziam incom- pelentes para sobre elles assentar uma estrada Solida, mas Stephenson perseverou e venceu, & ém setembro de 1880 abriu-se a linha ferrea. entre Liverpool e Manchestor, com grande so- Jemnidade, com todo o regosijo publico com que se celebra um grando acontecimento na- cional. 

Logo immediatamente começaramese a fazer outras linhas ferreas, sendo chamado para as dirigir Slephenson. 
4 fortuna do grando inventor estava feita: Os caminhos de ferro propagaram-so com a rapidez espantosa que este seculo tem visto aperfeiçoando-se de dia para din, e em 12 do maio de 1848, George Siephenson morreu em Chestêrítela, honrado e respeitado, tendo dei- xado ha muito tempo o posto a seu filho o passando os seus ultimos annos no cultivo do Seu jardim, das flores o dos fructos, a sum paixão depois do carvão de pedra e do vapor. AY sua memoria erigiramese varias estatuas, sendo à mais notavel, pela semelhança, a que se crigiu diante da estação de Turim. No dia do seu centenario a companhia dos caminhos de ferro de Roma collocou na sua estação 

uma lapide cominemorativa, E? justo recordar, o que alliás é geralmente 
ignorado, que Sephenson não foi o unico que. 
fez as primeiras tentativas da viação a vapor. 

São do seu tempo e mesmo anteriores, asex- 
periencias de Trevelhick, Helloy, Harkyorth, é 
outros construetores de locomotivas, mas foi a 
Slephenson que coube, por ser o mais pratico 

  

  

  

      

  

   
  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

à honra de desenvolver a viação vapor, cn- contrando um poderoso auxiliar pecuniario cm Henry Peaze, 0 celebre quaker, é na voz au- clorisada do grande sabio sit Jonh Lubbocke, que foi. o ardente defensor dos caminhos de ferro no parlamento inglez. 
Como já dissemos Jorge Stephenson não foi O unito homem notavel da sua familia, seu drunão William foi um engenticiro muito celebre & devoselhe a construcção da arrojada o co- Jossal ponte-viadueto que atravessa 0 rio Tync em New-Castle, sua cidado natal, ponte de dois pizos, cujo areo de suporte é considerado ainda hoje o primoiro no genero. 
Roberto, o filho de Jorge Stephenson segutu as pizadas de seu pae, € foi tambem distin- clissimo. 
Na nossa gravura damos o retrato do ca- lebre George Sephenson, o desenho da pri- meira locomotiva, do primeiro wagon de pas- Sageiros, da primeira estação em Liverpool da casa ondo nasceu esto enemerito da huma- nidado, 

    

  

  

R 
co. 

LOURENÇO MARQUES. 
(Contação) 

  

  ão que Mio poderumos” preparar aºum futuro. hrevisaimo o. não hositarmos em applicar no convenicato logar do, Drago da alavanca os nossos osforços. Wigurasos Lourenço Marques é o melhor porto do toda a Africa Austeo-Oriontal doado Moçambique até ao Colo da Toa Esperanta, é 0 unico ao púde afoitament see. det dado por navios. da. saor” Inlação tanto de ia de noite, 
ola sua atuação já Tóra, mas proximo do trópico do, homisprario Sul, offteoco à colonização” dos “Buropaus no teritorlo quo margita a Bahia dm clima regular mento  salunre, é mo seu solo ubeerimo todos 0sº mais apetociveis predicados para o desenvolvimento da tima. opulentissima, agricultura Por onte lado. Lourento Marques 6 a porto natural do Fico toreiorio da ropublica do Teuhsvaal, não 86 por que: lo dista menos do que o do” Ducha em Natal ou qualquer onto, ms especialmente porque às euaves 

Condiões- orogeaphicns. do paiz. cireunijacênto” são” as mais Favoraveis quo é possivol para a fal instalação da viação acelerada em larga estala 
“Go o esteoitamonto das relagios catro O Iiloral/ o Trarivaal por intormedio do Lourenço Marques prosa sa strbelzarianeto sale puts, fundação 

com a vara, magica da civilização do fra todas am “auezas latentes quo al Jazam indeplormdas: faciliaro ha. a imigração de gente lahociosa a diligente, o teremos 
cumprido. por nosia. parto divida, que para com o, mundo contenimos descobrindo ha seculos aqueito porto, conservando: durante crises difcilimas, o. disputando 0 à onttos povos. com toda a força. da justiça “a nossa 
As Coinmunicações do Lorenço Marques com oTransvaal 

ainda até hoje “não poderam ser ostolooridas do uma. o en pac, min a aos a srta 
carrotoira na dircoção dos campos douro de” Pilgrim, Nest no dlistreto de Laydeabus, mas do ponca utilidade velo à ser om consequencia da larga zon4 de sertão, por ola atravoscada o infestala pela mosca teta” que mta. com a sua pieala todo o galo cavalar, bovinos asiino, e qutros, Benson-so noturalionto am tm cominho d fergo como 
sondo a nica Solução do problema, e, To eom o goveeno. da republica eim 1855. um tratado, especial. eira Ingles, se; Mo To Hall já Saitajocamanto conhocido na. colonia do Lsbo pela. «trução um caminho da eero em condições dilemas 

porto. Nolosh até ds mtas do cobro do Okiop, carregado do fazor um. pair desde Peotoria até. Loueenço 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  
  

  

     
  

  ques, Aprozimado do irnçado desde 6 ponto que eevisi do minas temporario em Ripotaplo, Já além da região da meses, aê À bala, so 
ss caudas Jango moita log sobre o asumpto é mostraram «que ea posalvol o Ecilmento celisapl aquela grandioso emprobendimeo “acontecimentos. posorores. vitram retardar distro 

aimento a hora da prosperidade dos dois país O clumo do poto de Natal, “rival do tão, comegou “& manifes por todas sé emas. o a, atnezação do Tranoval 
Arctanha, dou 0 golpo do morto ta quesio. do ferro, À política pouco esclareida o muito ir Thcophilo. Shepatone dos sous satlites porançã o or do todos os quo acreditavam 

Tonrenço Narqus o do Trava, Depois disso engonheiros portugueses fizeram os es. todos minucioso dedniicos do caminho. do, forro do Lourenço. Narquos” 4 fronteira, e nam engenheiro nglez 
continuas dal atá Preoia; asto fios ca ora eng eo ft ou los donos  Hrneas das circumnistancins dos dois paltea que provam & avi dencia que 0 caminho púde “6 deva ser feito, e falta 

   

     

      

    

  

  

  

  

    

  

  

apenas que o braço forta de wi 
“a ) dica a Construído o caminho o regularizada a nossa politica na áfrica austral com a poliiea do Transvaal o "cum a des colonias inglesas vinhas, do fôrma que Sans” ds gates do ajudem si vez de se foliar, sinos Lourenço Arques dentro de dez anãos” cantorido pa om da Africa, 

ministro ordeno o fiat 

  

Augusto Ds Casino, 
e 

A CAMPANHA DO TRANSVAAL 

geralmente sabido dos nossos leitores, que a republica do Transvaal foi violenta: 
mento anmexada por Sir Pheophilo Shepstone. à corôn da Gri-Bretanha em 12 de abril do 
1877, é que esse neto injustificado, arbitrario 
e despotivo, foi sunocionado pelo parlamento de Inglaterra é pelo ministerio conservador, diri- gido então por Lord Beconsfleld. 

“Apesar da indignação que o facto então pro- duziu em varias nações, como elle não foi se. 
guido por uma reeção armada da parte dos 
Doers, Suppoz-se com rasoaveis motivos, que 
os boers haviam pacificamente aceitado à mu- dança de regimen, que a haviam mesmo csti- mudo, é por Ísso à indignação do. primeiro momento, transformada em habito com o tem- 
po, convertewse, definitivamente, na mento 
dbaquelles pelo menos, que não estudaram atton- 
tamente as phases desta questã 
cão intima de que a annexação fôra com offeito oportuna e necessaria. Os que a principio a 
suppunham um acto de ambição do ministerio 
que aflirmara com o titulo de imperatriz, a 
corda vacillante da India ná fronte da sua gra- ciosa soberana, esses mesmos se foram gra. dualmento convencendo de que o seu procedi mento para com o Transvaal havia unicamente guiado por sentimentos generosos, huma- s e altamente desinteressados de uma orgulhosa potencia, que tende a enraizar em Africa o sou predomínio exclusivo, 

Tafelizmente, porém, os factos não justilica- 
ram esta porsuasto; e a analyse dos aconteciz mentos posteriores demonstrou, de uma ma: neira evidente, a falsidade das bases em que assentara a annexação e a pouco séria semee- 
remonia com que ella foi realisada. 

Logo depois de abril de 1877, o povo do “Transvaal, convencido de que o governo de In- glaterra Bavia sido mal informado pelo seu commissario, tendo confiança na austora jus- liga do seu direito, e esperando que quando os factos fossem devidamente representados pe- rante o governo na Europa, seriam impedia 
tamento annullados, resolveu enviar a Londres dois representantes seus para exporem perante o ministro das colonias, Lord Cariarvon, a 
maneira. como as coisas se tinham passado 

Os dois commissarios, Paulo Kruger, e: 
presidente da republica, é o dr. Jorissen, ex-procurador geral arella o secretario do 
estado nos negocios estrangeiros, empregaram as mais energicas o convenientes diligencias para convencerem o ministro, da injustiça do acto praticado, mas nada conseguiram. É de- pois, à dito ministro informou-os de que pos- 
teriormente á saída d'elles do Transvaal, se havia operado uma notavel mudança no modo 
do pensar do povo do paiz, o qual aeceitara os 
Tuctos como inevitaveis e indispensaveis, e fol- 
gava mesmo sob o novo governo que lhes dava melhores garantias de força e do segurança, do 
que o hesitante governo do presidente Burgers 
à haveria podido fazer. 

Kruger é Jorissen não poderam então des- 
mentir o ministro, e por isso ficaram por elle 
vencidos, com quanto não convencidos, é par- 
tiram ontra vez pars ia, ondo reconhe- 
ceram que haviam sido illudidos, não incu- 
cionalmente pelo ministro, mas pelas falsas 
informações que este recebera do sou represen- 
tante Sir Theophilo Shepstone. 

Depois do mau exito destas primeiras di 
gencias, resolveram os hocrs mandar nova 
deputação à Europa, apoiada n'uma repres 
ação, assignada por mais de 6:000 dos eleito- 
res do paiz, o que era a quasi totalidade dfel 
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Jos. Esta deputação que se compunha do mesmo 
Paulo Kruger e do Piet Joubert, que já fôra. 
presidente interino da republica, encontrou no 
ministro Sir Michael Hicks Bench, a mesma 
systematica e altiva oposição que encontrara 
no seu predecessor, e voltou novamente ao 
Transvadl desanimada o sem or esperança al- 
guma de obter para o seu paiz a reversão 
da politica absorvente e insaciavel da Ingla- 
terra, 

Celebraram-se varios meetings mo paiz, di 
cutin-se por todos os lados a questão da usur-. 
pada independencia de um estado, que queria 
e sabia ser livre e autonomo, mas não linha 
chegado ainda o momento de se emprogarém 
os meios violentos para se rehaver essa per- 
dida independencia. E como o governo inglez 
presencenva essas explosões pacificas de patrio- 
tismo, tomon-as como bravatas pouco convi- 
clas, costumou-se a ellas, e julgou nada dever 
a6esir de tios manifestações, lis mulipica- 

Ao governo de Sir Theophilo Shepstone, que 
mais ou menos directamente acarretara pá 
a Inglaterra, pela sua doblez, a grande difi- 
culdade da guerra da Zulilandia, seguiu-se O 
goverio não mais esclarecido, é por ventura 
mais autoeratico e despotico ainda, do coronel 
Sir Owen Lanyon, o qual em vez do diligen- 
ciar insinuár-se pela sympathia de medidas li- 
Deraes, foreejava, implantar-se pelo predomínio 
da espada, o pela. suffocação dos direitos do 
poyo. 

Sir Bartle Frere, que em principio da cam- 
panha da Zululasdia visitou o Transvaal, para 
Var so acalmava a offervescencia que já reinava 
por todo elle, Tecelcu uma nova mensagem, 
dirigida pelos boers à rainha «e pedindo-lhe. 
justiça, Disse, porém, s. ex.º que era niais fa- 
il que a agua dos rios corresse para as suas 
nascentes, do que o Transvaal deixar de ser 
parto integrante do imperio inglez. 

Em fins d'esse mesmo anno de 1879, foi ao 
“Transyaal Sir Gamet Wolseley, para installar 
de uma forma mais liberal, à administração 
do paiz, é para o dotar com um simulacro no 

de parlamento, que désse ao povo ga- 
sy de ser no futuro menos pessoal € tc 

tocralico, o governo dfelle. Sir Garnet Wolse- 
ley, poréim, que & um brilhante é afortunado. 
“gontoral, não tem o fino tacto de conciliador, 
dão indispetisavel em um alto funceionario da 
sua elevada cathegoria. Sir Gamnet Wolseley, 
declarou em um discurso publico em Preto- 
ria, que em quanto o sol Drilhasse no firma 
minto, o 'Pransvaal não deixaria de ser inglez! 

Ainda mais : O st. Gladstone, o chefe vene- 
rando do partido Jiheral da (rá Bretanha, 
aquelle que em quanto estava na opposição es. 
tigmatisara o acto da annexação do Transvaal. 
“coio sendo um acto iniquo é vergonhoso, acto 
que elle repudiaria sem hesitação, se alguma 
“vez voltasse aos conselhos da corda, esse mesmo 
&r Gladstone, que suceedeu a Lord Beacons- 
feia na presidencia do conselho de ministros, 
respondeu a uma mensagem que às Doers sem 
demora lhe mandaram, recordando lhe as suas 
palavras, que a soberania da rainha solre o 
Transcarl. não podia ser retirada. 

Foi então, e sô então, que os boers se com- 
venceram, que depois de esgotados todos os 
meios de paz, só lhes restava confiarom a de- 
cisão da sua causa À sorte das armas. Convo- 
conse um grande merting, e mello so assentou. 
que a 8 de janeiro dieste amno se proclamaria 
a republica 6 so deporia o governo intruso. 

Augusto ne Cas 
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JOÃO PABS DE VASCONCELLOS 
Domos Bojo o retrato do ar. João: Paes do Vasconcellos 

que, por muito tempo foi Capitão da guarda Municipal 
de nisto, o ulimamonto nomeado goicenador do Cato Verde, para onde partiu no dia 5 “do corrente moz. 
er Noão Pass do Vasconcolos é um militar disuncto fusicado, o durante a sua carreira tam dado prosss. de energia, “Dom senso a Honistidado, 

      

  

* Vida. 80 lento volume 

Nasce em 1810. foi alumno do Neal Colli lit, 
cado completo o curso a fa, coro sargónto aspicintê 
do paca, o peieiro ane a coscola pogtacnica 
a destino à uma arma scentilia. 

Siosrendoo GUtreAno O so pas, o sr. Paes de Vi 
cones aamgonon o curso seentlco elo curao do 
Cavalaria que ora do concluso mais rapa. 
VS do Dessmbeo de 1855 (ol promovido a alfres, 

no 46 fovêcio o 1872. tonbnt, o em fevério 
do ts a capo. 

“ia us aos q gere om commiso guarda 
municipal, onde oe. mito estimado 

E a 
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CONGRESSOS ANTHROPOLOGICO B LITTERARIO 

TRAUALHOS DOS CONGRESSOS 
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O se, Consigo posior do Latas, 

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

    

  

   

  

  

    
  

vineia da Beira, que devem apparocor sgatem 
dolgidas arm tealalho que prepara. sobra esto ass: 
Bo ins Os vastígica do uma antiga orgunisaçã do fa 
Bifia,“não so Jima ap falo do rápto, ha muitos outros 
casais tambem dignos do atenção. Ti o laio pelos, que ando atdi sobra as 
soporsdões populares portoguezas da edado media, teve 
todo do tee um orando, rumor de Conatluções 
DOS Biapados” encontrando por esa oecaido toma pros. 
pgto quo mala topo tivera Corno Incoiprlona 
“edge, da dota ou pronibição, ob penas riguross, da 
coação ans o aee. A dna pars ot 
ro am uso, perilano & não à ma irples inf 
cão fadvidual, de les que preside à relações dos dia 
Sexo cr qualquer db pôde convencer, vendo que à 
peoiição o "rapa dueto im. sóculo, Hesão à pe: 
ia Contigo impresso. einelpãos do seco XVI) 
ag E ua (péincipioa do sabio XVII O ilustr pro 
osso asbegura q vão era omintin em todo reino, por 
Jeso Ud prestripio nos appareco insariavelmento Gm 
Taio Gai todas às Conatâiço a, dada ns de Braga 
O Guel morto tê da do Aliaeta do dl, Não hos. 
Jara ão concludante esto argent, como so aluea 
do seo evo. via que ano ud 
Fado fi orgndisando ão suas consitnições, Mo serv 
Da do sê as Já conhecidas de outro ou outéos, 6 q 
das prescrições fostom pisando de umas para as tras, 
Cornd to quo se Já ruas vezes, mas bão, como tn 
ersiménto “0 poe costumo usado, São dovenido esqucor do pes preesEptes Abclagicas, aqua quo cotabita 
datado Enstcinóno, precisam para o conteahie de na. 
liga, qua é sempre concedida, mediante uma positencia pule, posendo “der quo. es Comtitáições tendossm Bota sds caso, alia roqneuto, Jr” poupa os sous 
dioeosano áquela espacial. dexir, 

Saguindo à racloiuio do sr. C. Padroso, pergunta alle 
qua Soca” st cosiamo, Contra qual o tiro cado 
Ega” lu aaa, sendo inpotnto pia à des 

Ro 6 um facts singola, poe io que a per. 
“ia proibição prova O ontrario, Taben só 

o pólo aeb ram preso, da parta do paso, contra 
O cade. rligiso, um pai tão calbohico, om 
dammento maquaia opõea. Qual é, pois, à signldcação do 
Gasto, de eua” oxstania se não póda, duvida O a 
ode" confesã que se aebom por to po. indo: 
Gio" 6 com grand mesa que apreseta à hypolhoso 
de quo o custe para see O ultio vestzio do uma 
organização familia, ma qUAl reinava. Uni grande liar 
Gi ento oa dos unos” anos lo catamento uia or 
ganfesgão mia ou menos polsaniica, Esta, ianera do 
optar não em questão recebe, quanto a ol, p 
eita 'coniriação, aprokimando-o de doi curioos cost 
os, anda eu vigor em alguns portos do rsss pai, 
Da damento o. lino, que dep ec oltado como com. 
memisro do uso existe “ranaçam 80, de Polroso 
des esreanias do “Porto, alguna esposos tom ainda. 
O io o va colanitar antas do cssumento. Ha, porém 
as ponto, Onda esta conto oxso co Usa, fra tão 
portdameodo caraetortica, que não deixa avida quanto 
Ra importancia tradicional; é numa aldeia da região 
nsoiinada dos alas mos. arredores do Lisboa, ja 

O pnlação conserva numerosos sos. antigos altamente 
Interstantos 

1 donas que elogam virgens, d idade da desestis 
ando pone ma: gu anos, “são all objegto do. imofa 
O asa bria, do Iodo qn pie evitarem Gi vergonha, 
Cias so entregam  ailmento ao, primeiro que ice fiz 
Saio 0" dolicita, continuando. estas ligações tempo: 
asi 9 pouco recoinendavels quanto À puriza dos Cos- 
Tae gu ao Coma da conesbecem.. Então. comega 
Pane? ls tt moro. gunaro de vida. Aquello qu do 
Joga “eia "enneopção“despota & nova, mãf,. sem 
Adoção" HO som passado. Aonarmso lda cum seguida. 
Esgularmano esposas dignas, o nada às distibgus dat 
Cant das Moro Domestas, No Eetord éste usto 
do tm unia indelovel. 0. que. nos conta erodoto 
ds "Witacas "da Baboo, ano deviam entregar, 40 
monge a cz antês- do! Mateimonio, no tmplo. da 
Van a qualquer estrangeiro, depois do que se lormavar 
apps, sem imadha ? 
"nbe conhecemos faos imilhantos na Lapanio, 

rfaeos ma iagons de legaar 1, o nã Tunisia, Catra 
Toi Deduina, segundo algomis publicagõss rente. 

O ntaigeno professor asceguroa quo “Una, seios 
motivos pus espa das Investigações a que Eontiana 
a proa go Ea, que vid contem, uy ova 
A Mestena do. vesios Juma. antiga olgandria po 
Criar na última entrada da população portugicis 

fa aínda um so que reconhecia eim alguns Toca. 
gudes o mais pas do grande importancia teulecional 
dm somam no” livro eitado. pag. 316 o 17. Em 
anteigas poe exemplo, pequena ala nas corcantãs ds 
Porto, os” casamentos: populares os, noivos ão podem 
doce juntos cento. quatro nas. depois do, sou cce 
ago ab legal Crimeia religioes, cad um di 
Tolvos! ge raia pura casa do seus paes, cando a des 
Posuna, “os ins defêos sob a vigilancia do. sua. mão, 
Bê quê finos lts é deiitivamonio entregue so marido 
Ni trade da Gavião pras des É do tecs dia 
a que tbem sa obs em avos enximo da Figura 
Aodeescentaremos o que diz o lhes. professor que 
cata o za doclmendo dava om. mia po ações 
da beira ainda cia. ama, com mit e 
inanos ira, onsiiorando-ee pone desant a jumeção 
dois e ae alguna ls depois do ei 
gia, E oral, aldeia distante alguns liosneteos das Caldas 

da Paint, dia o, meio. profano, mea se O costume 
no estado da ayertioo. Qnatdo Da vin casainto as don 
lis e mancabos do logsr vão, nato batar o fator 
Grando” esteupida à port dos “noivos Para quo “não 
Possam dor fintos, o que és repoia. duranio as ires 
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    Primeiras noiti, fmias 8 quaoo, essa O rúido o os 
Noivos. pad dormie om par  



160 O OCCIDENTE 
            Jia ouiros sos aoeames aliada. mais para estudar no. húso plz, tals a região mais. culo, no emo Bi ein er, seno dr onda à par do estudo palconsojogiao do homes, “afecta 6 da Occnpa da origens praisaicas do nto mo de quaes são Ualvez contemporancas do” homi Won cujo dessolinento tanta gloria ter dado 408 sablos Derâno quem apresentava segs “Enio, 
(Comiaóa) R 

eso 
APONTAMENTOS PARA A VIDA DO DIABO 

(Contimaado do n.º 01) 
sete 

Não negamos, nem pomos em duvida os fuclos: as consequencias que d'elles se pre- tende inferir é que nos parecem pon. do exactas, por se haverem perdido de vista outros fuctos, com que se deveria contar. É incontestavel o ar- dor com que os primeiros padres da, eureja se ocuparam de estudar a Philosophia grega, ussim como é ver- dade não terem existido os exoreistas desde os principios do christianismo; mas serão esses fnctos o astante para dtellos se tirar a illação a que allu- ? Suppômos que no poderá -5o este ponto, sem primeiro averiguar, se a crencá nos demonios COMO alguns querem, uma par- ticnlaridade das religiões dos povos Aryanos, ou apenas uma das super- stições proprias de todas s re é resultantes do desiquilibrio entre a elevação das concepções religiosas, e a falia de aptidão intellectual para às comprehender. Ora, so 05 gregos eram supersticiosos, não o eram me- nos os hebreus, e talver o fossem” mais ainda. So não quizermos admit- tir, como prova da crença nos demo- nios, às relações evangelicas, que tão claramente se referem à elia, so as não quizermos admittir, ou por as Suppormos de composição muito pos- terior aos fuctos que relatam, ou por outro qualquer motivo, ainda assim não faltam nos livros do velho testa- mento vestigios dessa crença, E so ella aparece nos documentos ofh cines», digamolo assim, 0 que não seria nas lendas populares em que a vida intellcetual das nações so ma- nifesta mais amplamente, se retrata com mais verdade. do que nos mo- mumentos escriptos, especialmente quando os- tes procedem de uma casta que monopolisa o saber ? E não se transmittiria essa crença, como tantas ontras, a dos espiritos bons, por exem- lo, que é sua congenere, não se transmiltiria. Zeligião nova ? Que necessidade haverá do a Procurar nºum campo estranho o da philoso- phia — quando clla já tinha o sou logar na re- ligião que ia renovar-se ? Que o espírito hello. nico fortificasse e desenvolvesse a crença já existente, comprelende-se; mas que a formasso é inadmissível. Donais, o estado social, na epocha da forma- são cristã, era bastante para explicar aquelle desenvolvimento, independentemento da in- Huencia do hellenismo, embora esto contriz Duisse muito para esse fim. Contribuiu, sem duvida, não o pretendemos negar ; mas contri= duiu, Tepetimos, porque o estado social o favo: zeceu. 
Quando a unidade divina da religião hebrea pretendeu substituir-so aos deuses do Olympo, achou os espiritos preparados para admiltizem a noya doutrina ; nem dfoutro modo ella soria accoita. À aeção dissolvente da analyse philo- sophica linha desfeito as velhas crenças, de fal modo, que já não podiam satisfazer as ne- cessidades do espirito. Comtudo, se o estado intellotual havia chegado a um grau de de- senvolvimento incompatível com “a religião oxistente não havia afingido ainda o indi 

ensavel, para. comprehender plenamente O 
aeceite, porque era necessario, depois de repel- 

    

  

  

  

  

  

    

    

  

  

  

  

   

  

  

  

  

Jidas, como falsas, as crenças caducas : mas foi 
aeceite pela fé, não pela intelligencia. D'aqui o desiquilibrio a que já noutro logar nos refe- rimos, é o desenvolvimento das superstições, 

favel consequencia delle, Foi um 
desiquilibrio simillante, que. 
losophia grega a superstição prol 
espititos maleficos. Essa superstição adquiriu 
ma nova sociedade religiosa proporções faes, que determinaram a instituição de um sncer- docio especi: 

    
    

   
       

  

    vol intellectual, e foi justamento na edade media, wesse largo periodo de sombras, que mais vivá se ateou à ôrença nos demonios, Foi talvez então que, nascida das visões apoealypticas, se formou à 
  

  

João Pars DE Vascoxcrttos — Nero Carerrador do Cao Verio 
(Segundo uma ploiograpdo) 

lenda, ainda hoje viva na tradicção popular, 
da lucta entre o Archanjo e Lueifer, 

o logar dfestes pontinhos deveria estar uma 
fileira de Ah! ,. Ah!..., monumento da su- 
Prema consolação que a gente sento, quando 
topa sobre quem desabar uma hoa estopada ; 
comtudo, abstenho-mo dessa manifestação do 
inbilo, por deferencia para com a optica, 
Se leitor, por acaso ou de proposito, perdew 

o fo à convetsa, fique certo que não perde 
grande coisa ; nem se afilija com isso, que não. 
vale pena ; temos um bello remedio ; é valtar 
atraz no arligo seguinte. 

Deprnt DÁLMBIDA, 
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PUBLICAÇÕES 
Recelemos o agradecemos   

  

do Leon, numero fã, Stos fot adguiHdl modernarhenta ant colciridade ontes ds ngsos visos como esta pequena coleção de postas. do seu valor Fe como inflação de uma. poderosa ndividolidao, acerca creueáncia do ter ado com demnado por tim dicto do bispo de Orunse «por Gotas proposições hereca, Hagphemas, escandalosa, o algu: as qu mereeom outra censura” cito lido Jor todos e atochos daquela diocese, 2, otro, da rias d di, 6 publicado no. respectivo Boftim. eelesiatoo, & st depois deter sido examinado mediante ordem do Mapo,       
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CE RG 
PERA e 

roi, Ala is dogs mi e Rd Srnn ana Pap dd Ep a eg da quo ei 
Binsiomurça macioxat, «= s bons lies az te Came, — OR Inisiadas. o Li boa, Pereira o, Amorim editores. rá dos Fanqueios 312 Escosamoi “do one re ia peca sta atores hua conheida à poblicaão do mesmo. genero, DO Inacio formisto e com 0 mestra tolo, fot ein França, lornando vulgares as obras 

  

  

  

    
  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

dos” grandes escriptore naciotnes o estan geiros, E esta, cm. vordado, mais boi io pressa o em &elhor papel mas. não obs-   ant eco, à uilidado de al empreza dispensa bom algum defeito. Estrelou-t com à obra capital da nocia. Jilgeratora — Ox Lusíadas, = é pe, porém, que à revisão fosse um pouco descurada, pois s6 acham muitos versos errados, com falta de palavras, ou enem clas trocadas, Pelo quo desejamos « esperamos ais cuidado nos faturos. Volimes, 
  
  

ENIGMA 

  

Explicação o enlgina do numero antecedente. 
Carro que canta a aca dono avança. 
  
  

Reservados todos os direitos do propriedade 
Ntteraria e artistica. 
  
  1881, Lasueanvr Frbres, Tyr. Listoa 

6, Nua do Tesouro Velho, 6


